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INTRODUÇÃO:	o	câncer	de	próstata	é	a	segunda	neoplasia	mais	incidente	nos	homens,	com	mortalidade	de	28%
dos	 casos.	 Por	 isso,	 a	 campanha	 denominada	 como	 “Novembro	 Azul”	 objetiva	 divulgar	 informações	 sobre	 essa
neoplasia	 e	 fortalecer	 recomendações	 do	 Ministério	 da	 Saúde.	 Aspectos	 culturais,	 baixa	 escolaridade,	 condições
socioeconômicas	e	a	 centralização	dos	 serviços	de	 saúde	nas	cidades	dificultam	o	acesso	às	ações	de	promoção	à
saúde	voltadas	ao	público	 ribeirinho	masculino	e	os	afastam	dos	 serviços	de	 saúde.	OBJETIVO:	 relatar	a	vivência	de
acadêmicos	de	enfermagem	em	uma	ação	de	educação	em	saúde	sobre	o	novembro	azul.	MÉTODO:	trata-se	de	um
estudo	 descritivo	 de	 abordagem	 qualitativa,	 do	 tipo	 relato	 de	 experiência,	 desenvolvido	 baseado	 na	 vivência	 de
acadêmicos	 do	 curso	 de	 graduação	 em	 enfermagem	 da	 Universidade	 do	 Estado	 do	 Pará,	 durante	 a	 divulgação	 de
informações	acerca	do	câncer	de	próstata.	A	ação	ocorreu	no	mês	de	novembro	de	2023,	na	Estratégia	Saúde	da
Família	 Ribeirinha	 (ESFR),	 localizada	 na	 ilha	 de	 cotijuba,	 Belém-PA.	 RESULTADOS	 E	 DISCUSSÕES:	 a	 ação	 educativa
ocorreu	na	ESFR.	A	atividade	foi	dividida	em	dois	momentos	distintos:	1)	uma	dinâmica	denominada	"verdade	ou	mito"
e	 2)	 Explicação	 sobre	 a	 temática	 realizada	 pelos	 acadêmicos,	 com	 o	 auxílio	 de	 uma	 tecnologia	 do	 tipo	 banner,
abordando	 os	 fatores	 de	 risco,	 exames	 para	 a	 detecção	 precoce,	 sinais	 e	 sintomas,	 além	 de	 informações	 sobre
alimentos	regionais	que	podem	contribuir	para	a	prevenção	deste	tipo	de	câncer.	Buscou-se	tornar	o	assunto	acessível
e	atrativo,	despertando	o	interesse	e	a	participação	dos	participantes.	A	dinâmica	interação	do	público,	revelando	que
alguns	 possuíam	 conhecimento	 prévio	 sobre	 a	 temática,	 outros	 apresentavam	 dúvidas,	 que	 foram	 sanadas.	 Além
disso,	constatou-se,	através	da	fala	dos	participantes,	o	estigma	relacionado	a	um	dos	exames	de	detecção	precoce,
o	 toque	 retal.	 CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:	 a	 ação	 proporcionou	 elucidação	 acerca	 dos	 exames	 diagnósticos	 e
desmistificação	 do	 toque	 retal,	 bem	 como	 a	 importância	 dele,	 quando	 necessário.	 Destaca-se	 a	 importância	 da
educação	em	saúde	como	uma	estratégia	que	corrobora	para	o	fortalecimento	de	vínculo	entre	usuários	e	serviço	de
saúde	 e	 para	 corresponsabilização	 dos	 sujeitos	 nas	 práticas	 de	 saúde,	 especialmente	 daqueles	 que	 vivem	 em
contexto	específicos	e	desafiadores	os	dos	ribeirinhos	da	Amazônia.


